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4o réis 

A reunião dos ma- 

recbes do partido 

regenerador 

O que lã se passou 

A nota officiosa ácerca da 
reunião dos marechaes rege- 
neradores, diz o seguinte: 

«Em casa do chefe do 
partido regenerador, á rua 
de S. Bento, reuniram os 
srs. Pimentel Pinto, Anto- 
nio de Azevedo, Campos 
Henriques, Anselmo ^An- 
drade, Pereira dos Santos, 
Mattoso dos Santos, Manoel 
Vargas, Teixeira de Sousa, 
Wenceslau de Lima, Paçô 
Vieira e Rodrigo Pequito.' 
_ Faltou o sr. Raphael Gor- 

jão que mandou um tele- 
gramma dirigido ao sr. Pi- 
mentel Pinto auctorisando-o 
a dispor do seu voto. 

A reunião começou ás 
duas horas e terminou ás 
seis, tendo-se resolvido dar 
um voto de confiança ao sr. 
Julio de Vilhena e negociar 
as bases d'um accordo elei- 
toral com os outros partidos 
monarchicos». 

O «Liberal», no seu arti- 
go do dia 11, sobre o que 
se passou na reunião rege- 
neradora, escreve: 

«O sr. Julio de Vilhena, 
ainda um tanto enfraqueci- 
do pelo ataqne de «grippe» 
que o levara á cama, mos- 
trou-se excellentemente dis- 
posto e agradavel. 

Foi direito ao assumpto, 
disse que estavam ali para 
resolver o que mais conviria 
ao partido nas próximas 
eleições e não occuitou que 
o governo tinha disposto tu- 
do para vencer: tomara con- 
ta de todos os reductos elei- 
toraes e estava certo da Vi- 
ctoria, porque se apossara 
audaciosamente das juntas de 
parochia, camaras munici- 
paes e presidências das me- 
zas, aliara-se com os nacio- 
nalistas e promettera aos 
parochos melhores côngruas. 
Em taes condições a lucta é 
difficil, mas os progressistas 
tinham resolvido luctar, ape ■ 
zar do governo lhes ter ti- 
rado, com a concentração- 
liberal, alguns elementos, 
como agora se revelou com 
a entrada de progressistas 
para as commissões admi- 
nistrativas e ainda pelo fa- 
cto de muitos administra- 
dores de concelho que eram 
progressistas continuarem 
ainda ao serviço do gover- 
no. 

No entanto os progressis- 
tas vão á lucta, apesar de 
outros seus correligionários 
já haverem fechado pactos 
eleitoraes com o governo 
em Bragança, Castello Bran- 
co, Ponta Delgada e porven- 
tura em Vizeu. 

Em Lisboa, parecia ao sr. 

Julio de Vilhena, se não nos 
enganam as nossas infor- 
mações, que não devia o 
partido regenerador ir á ur- 
na, porque na capital é in- 
questionavelmente prepon- 
derante o partido republica- 
no. 

O sr. Teixeira de Sousa, 
que ouviu com especial cui- 
dado a exposição do sr. Ju- 
lio de Vilhena, referiu-se 
habilmente aos boatos que 
por ahi teem corrido a seu 
respeito e disse não ser ver- 
dade que tenha quaesquer 
intelligencias com o chefe do 
governo para o effeito de 
desviar do poder o chefe do 
seu partido, como também 
não é verdade que tenha 
pensado na hypothese do 
actual governo 'se vêr obri- 
gado a deixar o poder antes 
das eleições e íornar-se pos- 
sível um ministério de tran- 
sicção do qual seria presi- 
dente qualquer figura extra- 
partidaria, elle, Teixeira de 
Sousa, ser ministro do rei- 
no, para assim explicar a 
ligação com elementos espe- 
ciaes, sem faltar aos deve- 
res para com o chefe rege- 
nerador, e preparar a futu- 
ra situação, elle apparecesse 
de facto como chefe do par - 
tido, depois de haver sido 
realmente chefe occulto do 
ministerio-transição, e, se as 
nossas informações não er- 
ram, concluiu o sr. Teixeira 
de Sousa por declarar que, 
embora não dispensasse 
quem quer que seja de lhe 
respeitar os seus direitos, 
estava firme no cumprimen- 
to dos seus deveres ao lado 
do partido e do chefe. 

E se d'elle se queixavam 
de fazer accordos ou ter in- 
telligencias secretas com o 
governo, todavia não foi elle 
que fez accordos eleitoraes 
em Bragança, contra os seus 
amigos, e em Castello Bran- 
co e Vizeu contra todas as 
opposições. 

O sr. Campos Henriques, 
que se manteve em discreta 
reserva, manifestou a sua 
intelligencia na lucta contra 
a dictadura, e o sr. conde 
de Paçô Vieira trocou im- 
pressões sobre a intriga que 
se tem feito em volta das 
unidades do partido, da si- 
tuação e altitude dos pro- 
gressistas,dos planos dos re- 
publicanos de Lisboa e Por- 
to, da força dos nacionalis- 
tas, que tem levado comsi- 
go muitos padres que eram 
regeneradores e progressis- 
tas. 

Da parte solemne da reu- 
nião passou-se a discretas 
disposições geraes, ficando 
para posteriores encontros 
a resolução especial sobre 
certas hypoteses, mantendo- 
se sempre o principio da 
unidade partidaria e confi- 
ança no chefe». 

Ao Allo linho 

De landau 

(Continuação) 

Oh! a Mariquinhas! 
Falia tu por mim, meu 

caro dr. Costa, já que as 
circumstancias dos factos me 
obrigam a ficar «mudo e 
quedo como ao pé d'um pe- 
nedo outro penedo». 

Diz-nos se D. Antonio da 
Costa teria rasão de aconse- 
lhar os seus leitores a irem 
ao Alto Minho para resol- 
verem o problema dos olhos 
pretos e dos olhos azues, tu 
que ainda tens dVquella al- 
ma sonhadora que nes «sau- 
dosos campos do Mondego» 
tornou lendários os amores 
da desventurada Ignez, dV 
quella que depois de morta 
foi rainha. 

A Mariquinhas eclipou-se- 
nos por detraz da casaria, 
não mais avistamos o seu 
lenço ondulante, nem ella os 
nossos. 

O landau foi continuando 
a sua marcha atravez das al- 
deias, agora todas outras na 
actividade própria dos seus 
habitantes, no resurgir da 
sua laboração quotidiana. 

A noite surprehendeu-nos 
pelas alturas de Monsão e 
d'ahi até Valença tudo se 
passou sem motivos para 
registo especial como de or- 
dinário o fora todo o per- 
curso da viagem. 

Terminarei, por que esta 
vae longa, narrando o se- 
guinte episodio, succedido 
em Valença. 

Chegamos a esta villa ás 
7 e meia da noite; jantamos 
no «Valenciano» e depois de 
um passeio curto para auxi- 
liar a digestão, recolhemos 
ao quarto que nos indicaram, 
em uma das dependências do 
hotel. 

Precisávamos de descan- 
so, visto termos passado qu- 
asi em claro a noite da vés- 
pera. 

Deitamo-nos acalentando 
o somno com a leitura dos 
jornaes do dia, vindos no 
comboyo das nove, Morpheu 
tomou conta de nós a bre- 
ve trecho, não sem perce- 
bermos que visinho a nós al- 
guém se deitara. 

O dr. Costa tomou logo 
as devidas precauções: re- 
volver á mão e carteira pTa 
baixo do travesseiro. Eu fiz 
tudo por melhor, acolhendo- 
me á protecção da Virgem, 
a consolação dos afflictos! 

Pela madrugada alguém 
chama: 

—«Patrão, ó patrão, pa- 
trãozinho? 

Eu não ouvi, dormia ainda 
o somno dos bemaventura* 
dos! 

Mas, como o dr. Costa 
respondesse em «trovão de 
Castelia» ao chamamento, 
acordei e pude então ouvir: 

—Não posso abrir a por- 
ta! 

—Se a não pôde abrir 

deixe-se estar! 
O homensinho, por signal 

um pobre diabo, não se con- 
formou, precisava dhr para 
o trabalho e nestes tempos, 
em que os negocios correm 
bicudos, um quarto de dia 
não se perde de bom hu- 
mor. 

Tentou, pois, de novo a- 
brir a porta, dando para is- 
so mil geitos á chave! 

Volta a interpellar: 
—Patrão, se me fizesse a 

esmola de me deixar sair 
pelo seu quarto? 

—Pois saia. 
Propondo-se a abrir a 

porta de comraunicação com 
o nosso quarto ainda d^sta 
vez não foi mais feliz. 

—Também não posso a- 
brir esta! 

—Homem, com um raio 
de diabos, deixe-me dormir, 
brada furibundo o dr. Cos- 
ta, 

—Valha-me Deus! 
Chegando a ter pena do 

homem, entrei na conversa, 
lembrando-lhe que corresse 
os ferrolhos e puxasse a 
porta para elle, para assim 
a abrir. 

—«Não que a porta não 
tem ferrolhos»! 

Emfim, só ao cabo de duas 
horas de reviradelas de cha- 
ve é que se viu safo, soltan- 
do um chilro de desafogo, 
ao deixar a gaiola. 

E nós não mais pergamos 
olho, o que também mais 
cedo determinou a nossa par- 
tida para Caminha. 

Aqui chegamos ás g e 
meia da manhã, depois de 
35 horas de estada em terra 
estranha. 

Aconteceu isto entre os 
dias 20 e 22 do mez de no- 
vembro do anno da graça 
de 1907, presidindo aos des- 
tinos destes reinos S. Ma- 
gestade Fidelíssima el-rei 
Nosso Senhor D. Carlos de 
Bragança. 

Avelino Cru^ 

Bi Plií 

Incommodado, esteve al- 
guns dias no Hospital por- 
tuguez, o sr. Antonio Fer- 
reira, irmão do nosso con- 
terrâneo sr. José Ferreira. 

Antonio, tendo chegado 
ha pouco tempo da Europa, 
foi logo empregado, e, em 
consequência de certos tra- 
balhos forçados para um no- 
vato, adoeceu, tendo a feli- 
cidade de, em poucos dias, 
ficar restabelecido. Estima- 
mos. 

—Também recolheu ao 
mesmo hospital, ligeiramen- 
te incommodado, o nosso 
presado amigo, sr. Antonio 
Puga, auxiliar da importan- 

te casa d^sta praça, Solhei 
ro & Comp.". 

Permanecendo alli alguns 
dias em tratamento, logo fi- 
cou restabelecido, o que de- 
véras estimamos. 

—A subscripção que an- 
nualmente se promove ^es- 
ta capital entre a colomnia 
Melgacense, em favor dos 
pobresinhos do concelho de 
Melgaço, este anno foi bem 
recebida e rejubilamos de 
contentamento por vermos 
os nossos pobrezinhos de 
Melgaço, em dia de Natal, 
terem a sua festa mais ale- 
gre. 

Temos a certeza de que 
elles levantarão preces a 
Deus pela felicidade do sr. 
Victor Vaz, que tão digna- 
mente se encarregou de pro- 
mover a subscripção, e bem 
assim pela de seus subscri- 
ptores, que mais uma vez 
demonstraram quanto são 
generosos para com os in- 
felizes da sorte. 

A todos, pois, o nosso 
mais sincero agradecimento. 

—A i5 do corrente, fes- 
tejou mais um anniversario, 
o nosso bom amigo e assig- 
nante sr. Antonio A.Salgado. 
Por esse motivo, á sua resi- 
dência affluiu grande numero 
de amigos que lhe levavam as 
suas felicitações e á noite, no 
meio de innumeras famílias, 
fizeram-lhe uma surpreza, 
que redundou em se dançar 
até altas horas. 

Nós também não nos po- 
demos furtar em cumpri- 
mental-o por tão faustosa 
data e desejamos ao presa- 
do conterrâneo muitas pros- 
peridades. 

—Em Ponta de Pedras, 
consorciou-se, ha dias, civil- 
mente, o nosso conterrâneo 
sr. Benedicto Candido Cer- 
deira, com sr.» D.Joahninha 
Cerdeira. 

Deseja mos-lhes muitas 
prosperidades. 

—A varíola continua 
grassando n^sta capital. 

No hospital S. Sebastião 
acham-se algumas dezenas 
de enfermos. 

—Depois de terríveis sof- 
frimentos causados por uma 
doze que tomou de sublima- 
do corrozivo, acaba de fal- 
iecer no Hospital D. Luiz 
I, onde se achava ha dias 
em tratamento, o sr. Ar- 
mindo Ferreira Brandão, 
socio da tabacaria Mattos, 
ao largo de San^Anna. O 
extincto, que desconfiava 
principiar a soffrer das fa- 
culdades mentaes, vendo-se 
irremediavelmente perdido, 
tentou pôr termo á vida com 
aquelle ingrediente, tendo 
soffrido dores horrorosas 
durante 8 dias. Era portu- 
guez, solteiro, 20 annos e fi- 
lho de Antonio Ferreira 
Brandão e de Anna Maria 
de Jesus, de Villa Nova de 
Gaia. O seu funeral, que se 
realisou no dia 16, foi bas- 
bastante concorrido de ami- 
gos. 

Paz á sua alma. 

—Consta-nos também ter 
fallecido, no visinho estado 
de Manaos, o nosso conter- 
râneo sr. Adjuto, irmão 
dos srs. Veríssimo e Aurelio 
Vaz. Sentimos a triste oc- 
correncia e enviamos os nos- 
sos pesames a toda a famí- 
lia do finado. 

—Tendo terminado o an - 
no de 1907, está-se proce- 
dendo á cobrança d'este jor- 
nal; por esse motivo roga- 
mos aos presados assignan - 
tes o pagamento das suas 
assignaturas, para não sof- 
frerem a interrupção do 
mesmo. 

Qualquer reclamação que 
os srs. assignantes queiram 
fazer, podem entender-se 
com o sr. Sergio A. Ba!ei- 
xo, á Avenida da Indepen- 
dência. 

—Chegou a esta capital, 
no dia 19 do corrente, a 
bordo do «Lanfranc» o nos- 
so presado amigo e distin- 
cto conterrâneo sr. Herme- 
negildo Solheiro Júnior. 

Ao seu desembarque com- 
pareceu grande numero de 
amigos apresentando-lhe as 
Boas Vindas e os mais aífe- 
ctuosos cumprimentos. Nós 
também temos o prazer de 
o cumprimentar pela feliz 
viagem e estimamos vêl-o 
no nosso meio, pois c um 
dos principaes vultos da co- 
lomnia Melgacense n'esta 
capital. 

—Borracha: Continua a 
ser vendida a 35oo e 555o 
reis, em kilo para a das 
Ilhas. 

27—12—907. 

Sergio A. Haleixo. 

MSEIffllAlEffl 

Subscripção 

A subscripção realisada no 
Pará para o Natal dos po- 
bres (Testa comarca, foi as- 
sim organisada: 
Manoel R. Barreiro 5o:ooo 
Antonio J. A. Ma- 

galhães 5o:ooo 
Manoel J. Cardoso 2õ;ooo 
Carlos G. Vianna 20:000 
Firmino A. Salgado 20:000 
José Solheiro 20:000 
Antonio A. Salgado 20:000 
Victor Manoel Vaz 20:000 
Secundino Augusto 

da Cunha iõ:ooo 
Aureliano Candido 

Almada io;ooo 
A. Coelho 10:000 
Antonio AlvesSal- 

gado Júnior 10:000 
Agostinho M. Car- 

doso 10:000 
Manoel Maria Do- 

mingues 10:000 
José M. Domingues 10:000 
Somma 3oo:ooo 

(Continua). 
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^'ís escola officla! de 
Peos© 

Pv.oalis.ou se no dia 4 e eis 
d\ 11a uma breve narração, 
reservar do para outro nu- 
mero minhas impressões. 

Escola situada no. poético 
larço deS. Bartholomeu em 
Penso. 
Saião da aula ornamentado. 

A1 1 hora da tarde repleto 
sobretudo de paes que vie- 
ram acompanhar seus filhos 
—alutnnos. 

Pouco depois começando 
a festa; 

Cântico do hymno nfficial 
escolar pelos alumnos ao 
som de um harmónico, que 
uma creança da escola, teria 
8 annos, de. ilhava com ex- 
tranha admiração. 

Em seguida pelo profes- 
sor da mesma sr. Adelino 
J Pereira:— 

Definição da «Festa da 
Arvore» applicações e utili- 
dades dbrsta planta lenhosa, 
0 que ella é sem cultura e o 
que é o homem sem educa- 
ção, a grande obrigação de 
um pae, e, por fim, um ap- 
pelo á generosa commissão 
de beneficência e ensino, a 
quem agradece a sua com- 
parência bem como á nume- 
rosa assembleia. 

Toma a palavra o sr, rei- 
tor de Alvaredo. 5auda o 
professor e louva-o na in- 
tensidade de seu trabalho 
educafvo. E com espirito 
moderno e em rasgos de 
verd. dema eloquência passa 
a falar do templo da escola, 
lampada para a qual, diz s.a 

rev.Vtodos devemos concor- 
rer com uma gotta de oleo. 

Depois, com uma amabi- 
1 dade inspirada n'aquèllas 
palavras do doce Jesus— 
«deixae vir a mim os peque- 
ninos»—s.a rev.ma mostra ás 
creanças, n'uma lição deflo- 
res, como n'cstas se associa 
o bcllo, o harmonioso ao 
util. 

Ha a seguir uma instruc- 
tiva palestra sobre agricul- 
tura entre dni= alumnos, e 
um espirituoso «Dialog en 
tre dois aldeões». 

E quando este ainda não 
tinha concluído eis que se dá 
o surprehendente caso deap- 
parecer alli um d'esses solda- 
dos que ha pouco defende- 
ram nossa patria lá na Afri- 
ca do Sul, capitaneados pelo 
celebre Roçadas que tão fes- 
tejado está sendo por todo 
a paiz. 

As saudações e os vivas 
irrompem de toda a assem- 
bleia e é delirante a mani- 
festação. Falam o sr. Ade- 
lino, "o rev. reitor de Alva- 
redo e Manoel Lyra. 

Vários alumnos felicitam 
o expedicionário heroe com 
patrióticos versículos. Muitas 
salvas de palmas e muitos 
vivas. 

Vac tcrminr,r a festa com 
a plantação da arvore, fa- 
zendo uma bella alocução alu 
siva ao acto ^ professor di- 
plomado Manoel Lyra. 

Notas; 
DÍesta festa lavrou-seuma 

acta assignada por todos os 
presentes que souberam es- 
crever— 

A digna commissão de be- 
neficência, composta dos srs. 
P.« Antonio, Maximiano F. 
Pereira, Ricardo Cordeiro e 
Manoel C. da Rocha, man- 
dou dinribuir figosc um co- 
po de vinho a cada creança. 

Uma tocata esperava d 
porta da escola o expedicio 
narip (ao qual erg-ieram :a 
lorosos viva-, pu . .icom. 
nhal-o até a sua c-im s... S 
Martinho, Ton.ie é natural. 

5 Pereira. 

Fresno tos de Slelgapo 

Ha duas semanas apenas 
que o commercio de este 
concelho principiou a com- 
prar ns saborosos presuntos 
e é para notar o preço ex- 
traordinário que tem attin- 
gido, vendendo-se actual- 
mente a 170 e 180 reis o 
ar.tigo arratel, o que prova 
ser sempre crescente o nu- 
mero dos seus apreciadores; 
mas, se á primeira vista nos 
parece extraordinário esse 
preço, que diremos sebre o 
de todos os outros generos 
empregados na nossa ali- 
mentação,comparando o com 
o que tinham quando o ar- 
ratel de presunto era aqui 
vendido a cem reis? 

N'este labyrintho a que 
pchamam vida, onde o lavra- 

dor representa um papel 
nobre e saliente, é de justi- 
ça remunerar o seu traba- 
lho e os seus sacrifícios, o 
que está em franca harmo- 
nia com as evoluções efa e- 
pocha. 

E' triste, porem, que an- 
tes de haver um presunto 

i em Melgaço em condições 
í de ser apresentado ao com- 

mercio, já o «Diário de No- 
ticias» de Lisboa annunciava 
presuntos de Melgaço! 

Fará a mentira parte das 
evoluções da epocha? 

O seu a seu dono. 

—   
CAMAR* 

MIIXICIPAC 

Sessão de 8 de janeiro 

Presidência do sr. João 
Pires Teixeira, com assis- 
tência dos vereadores srs. 
Fr ncisco Antonio Esteves e 
abbade Manoel José Domin- 
gues. 

Aberta a sessão, proce- 
deu-se á leitura da acta da 
sessão anterior, que, depois 
de assignada, foi approvada. 

Em seguida tomou-se co- 
nhecimento da participação 
dada pelos vogaes srs. Ma- 
noel J. Fernandes, que se 
acha doente, e do rev. Ma- 
noel B. Gomes, que precisa- 
va ausentar-se temporaria- 

. ate. Sendo presente o vo- 
gai supplente sr. José de S. 
Lobato, foi este convidado 
pelo sr. presidente a prestar 
juramento e a substituir o 
vogal Fernandes. 

—Foram lidos dois re- 
querimentos: um de Rosa 
Gonçalves, de S. Cosme, da 
Gave, e outro de Rosa Men- 
des, de Cousso, a pedirem 
subsidio de lactação. Atten- 
didos por 6 mezes. 

—Um officio do rev.Fran- 
cisco de Castro, da Carpin- 
teira, de S. Paio, declaran- 
do que não pôde continuar 
a fornecer casa para a esco- 
la d^quella freguezia. Fica- 
ram encarregados,o sr. pre- 
sidente e o vereador sr. 
FrancUco Esteves, de resol- 
ver sobre o assumpto. 

— Peio sr. presidente foi 
dito que achava conveniente 
suspender quaesquer licen- 
ças para" explorações de qu- 
alquer natureza, até que de 
õui sc tomasse conhecimen- 

to. Approvado, resolvendo- 
se officiar n'aquellé sentido 
a todos oâ requerentes. 

—Disse mais o sr. presi- 
dente que o encarregado da 
illuminação publica, atten • 
dendo a que, com o novo 
systema,tem muito mais tra- 
balho e necessidade de pedir 
a quem o auxilie n'aquelle 

■ erviço, reclamou augmento 
indo, pois sómente 

;h 20b reis por dia. 
Resolveu-sè augmentar- 

5o reis diários. 
—O sr. presidente disse 

ainda que era conveniente 
deliberar-se sobre alguns 

reparos e obras a fazer, por 
serem de necessidade, taes 
como: abrir uma ou duas 
luzes na cadeia das mulhe- 
res, col locar torneiras nos 
marcos e chafariz e reparar 
o lavadouro publico. 

Pedindo a palavra o ve- 
reador sr. Esteves, disse: 
que para a realisaçao de 
taes obras não havia, que 
lhe constasse,auctorisída ou 
disponível qualquer vérba, e 
porbso entendia que, ate 
que fosse votada, não podi- 
am ser feitas. Que, al m de 
aquellas, havia muitas Outras 
a fazer, e referiu-seá estra- 
da de Paderne, que e tá em 
mísero estado. 

O sr.presidente dis^ que, 
'infelizmente, eram Verda- 
deiras as rasoes aprésenta- 
das pelo sr. Esteve-^, pois 
aquella estrada, além de 
muito damnificada, nos sitios 
da Serra e Barral, estava 
intransitável, a ponto de já 
alli se terem dado desgraças. 
Que a actual commissão, po- 
rem, nada podia fazer por 
emqúanto, sem tomar co- 
nhecimento da questão que 
a camara transacta tinha com 
o respectivo empreiteiro. 
Que, para tal fim, já tinha 
procurado colher informa- 
ções, chegando até a dirigir- 
se ao ex-vice presidente de 
esta camara sr. Francisco 
Pires, mas que nada apurou. 
Que o processo da questão 
existe no cartono do escrivão 
sr. Ferreira e porisso en- 
tende que se deve diligenciar 
se, por meio de tran acção 
amigavel, se pode terminar 
com tal pleito. 

Quanto aos reparos que 
tinha proposto para serem 
feitos, achava desairoso para 
esta commissão continuarem 
em tão censurável estado, 
principalmente o que se re- 
fere á cadeia das mulheres, 
que é uma deshumanidade. 
São dois .pequenos compar- 
timentos, sem ar e sem luz, 
o que dá lugar a saírem de 
ali doentes todas as pessoas 
que tenham de cumprir qual- 
quer pena. Que, caso a ca- 
mara transacta não tenha 
inclui Jo verba no orçamento 
para fazer face a taes repa- 
ros, como são as torneiras, 
lavadouro e outras peque- 
nas cousas, elle, presidente, 
desde já assumia a bua res- 
ponsabilidade e fal-os-hia á 
sua custa. Foi resolvido que 
se procedesse immediata- 
mente aos referidos reparos. 

N^sta occasião compare- 
ceu o vogal effectivo sr.João 
Eugénio da C. Lucena, ao 
qual o sr.presidente convidou 
aprestar jufãmento,occupan- 
do em seguida o seulogar.O 
rev.Manoel J.Domingues,que 
estava a substituir o sr. Lu 
cena, continuou a IssLíir á 
sessão na vaga do rev. Mr.- 
noel Beato Gomes. 

—O sr. presidente pfopoz 
mais que, em virtude de se 
achar vago o logar de secre- 
tario d^sta camarq, se pe- 
disse auctorisação jpara ?er 
posto a concurso,1 e «quedem- 
quanti este Jogar fosse, in- 
terinamente. exercido pelo 
am nbense Manoel Domin- 
gues, propunha o sr. Julio 
Pinto da Cunha para o su- 
bstituir. 

Approvado. 
—Para auxiliar o secreta- 

rio no serviço do recônsca- 
mento eleitoral, foi nomea- 
do o amanuense sr. Maga- 
lhães. 

—Os pelouros foram as- 
sim distribuídos: 

«Secretaria e matadouro», 
o sr. presidente 

«lostrucção, caminhos ru- 
raes e cemitério», o vogal 
rev. Manoel Bento Gomes. 

a Illuminação, hygiene e 

expostos», o vogai Esteves. 
«Arvoredos, baldios e im- 

postos», o vogal Fernandes. 
«Obras publicas», o vogal 

Lucena. 
—Foram tarifados os 

generos de consummo. 
Nada mais se tratou. 

— 
18apt.3§ads» 

Na parochial de S. Paio, 
recebeu, ha dias, as aguas 
lustraes do baptismo, uma 
filhinha do sr. José Joaquim 
G. Júnior, abastado propri- 
etário d"aquella freguezia. 

Serviram de padrinhos os 
avós maternos, os quaes de- 
ram á neophita o nome de 
Sarah. 

Que goze mil felicidades 
e dê muito gosto a seus ex- 
tremosos paes, são os nossos 
desejos. 

Francisca Maria à Cosia e Silva 

BTtsã© 

Na feira do dia 9 do cor- 
rente foram presos por sus- 
peita e, no dia seguinte, en- 
tregues á guarda civil, em 
Arbo, 4 meliantes hespa- 
nhoes que se occupavam no 
mister de limpar as a^ibei- 
ras ao proximo. 

Um d'elles ainda chegou a 
picar a carteira a Manoel J. 
Fernandes, dos Leiros, fre- 
guezia de Roucas, a qual 
continha apenas, nada de 
nicles, duas cartas e dois 
recibos de importância. 

Revistado, porem, nada 
lhe foi encontrado. 

Alberto Gonçalves 

Dizem os jornaes do Por- 
to que já se acha preso, em 
Montevideu, A. Alberto Gon- 
çalves, ex-corretor da bolsa 
Taquella cidade e que, como 
é publico, se evadira a bor- 
do do vapor «Canova». 

—- 
Nomeação 

Foi nomeado, interina- 
mente, amanuense da cama- 
ra municipal dAste concelho,, 
o sr. Julio Pinto da Cunha. 

Muitos parabéns. 

Gaailherinc fiSarroso 

Este nosso amigo, resi- 
dente em Lisboa, acaba de 
fundar, na rua Áurea, 197— 
181, uma sociedade que tem 
em vista negociar bilhares e 
seus accessorios, jogos di- 
versos, artigos de novidade 
edesport, brinquedos,quin- 

. quilharias, etc.. 
j Felicitarr.ol-o pela sua ini- 
: ciativa e fazemos votos pe- 
| las suas prosperidades. 

- - 

EDITAL 

José Ferreira Las Casas, 
administrador do concelho 
de Melgaço: 

Faz saber que no dia 3i 
dó corrente mez, ás 10 ho- 
ras da manhã, na adminis- 
tração d'este concelho, se ha 
de proceder d arrematação 
do sustento com os presos 
indigentes nas cadeias civis 
d'es ta comarca, sob as cen- 
dicções e clausulas seguintes: 
700 grammas de pão de 
milho e 200 grammas de 
carne ou i5o grammas de 
bacalhau, para uma refeição, 
e sôpa de hortaliça, feijão, 
macarrão ou arros para duas 
refeições durante o dia. A 
base da licitação é de 160 
reis por cada dia de susteo- 
to e as propostas serão apre- 

FROFUIBTA.K.IO 
DA 

EM 
VAGEXÇA no MIATnO 

Rua do Conselliejro Gopes da $>llva 

N^ste estabelecimento, encontra-se um variado sortido 
de calçado para homens, senhoras e creanças, sendo de 
notar que á solidez, bom acabamento e optimos cabedaes 
empregados, junta-se a modicidade de preços, facto incon- 
testável que levou á SAPATARIA CENTRAL o largo 
credito de que gosa e os numerosos freguezes que todos 
os dias a procuram. 

NPesta casa, não só se executa obra nova em todas as 
qualidades e feitios, mas também se fazem todos os con- 
certos com a maior solidez e sempre cabedaes de 1 .a qu- 
alidade.    

Também tem um grande sortido de pomadas allemãs 
e americanas, para conservação do calçado, e era todas as 
cores, que vende por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fallecido João 
Alves da Cunha, participa aos ex.mos freguezes de Melgaço 
que todos os dias 9 de cada mez recebe as suas estimáveis 
ordens na pharmacia do sr. Araujo. 

Ourivesaria e relojoaria l \l\0 

—DE— 

^OIsTTE Sc IMIAIA. 

UEUMII. m\ 

o n s A 0| 

N^STE estabelecimento recentemente montado en- 
contra-se um completo e variado sortido de objectos 
dMuro e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 

relogios de algibeira tanto para homem como para senho- 
ra (últimos modelos), ditos de sala e meza e um variado 
sortido em estojos e objectos para brindes. Longines, re- 
lógios d'alta precisão. Fazem-se todos os concertos em ou- 
ro e prata assim como em relogios, garantindo todos os 
seus trabalhos. 

Aos excellentissin os freguezes e ao publico em geral 
recommendamos que não comprem nVaut.a parte sem pri- 
meiro visitarem o nosso estabelecimento na praça de Deu- 
la-Deu ou o da rua do-dr. Luiz José Dias, pertencente á 
mesma firma. 

Os proprietários destas duas ourivesarias percorrem 
todas as feiras circumvisinhas onde recebem ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os mais modlcos 

sentadas em carta fechada 
ao administrador do conce- 
lho, para serem abertas no 
dia da arrematação. Para 
constar se passou o presente 
e outros que vão ser affixa- 
dos nos logares mais púb- 
licos. Administração do con- 
celho de Melgaço, 10 de ja- 
neiro de 1908. 

Eu, Duarte Augusto de 
Magalhães, secretario que o 
escrevi. 

José Ferreira Las Casas. 

* * 

Vimos aqui, no dia 9, cs 
srs. dr. Antonio Joaquim G. 
de Figueiredo, muito digno 
administrador do concelho 
de Monsáo, e Francisco M. 
da Costa e Silva,honrado in - 
dustrial da villa de Valença. 

—Partiu para o Porto a 
ex.ma sr.a D. Maria Rosa 
Las Casas, respeitável se- 
nhora d^sta villa. 

—Também partiu para o 
Porto, onde conta demorar- 
se alguns dias, seguindo de- 
pois para o Pará, o nosso 
presado amigo e considera - 
do commerciante d^quella 
praça sr. Arthur Pires Tei- 

Desejamos lhe feliz via- 
gem e as maiores prosperi- 
dades. 

—Também parte por es- 
tes dias para aquella repu- 
blica, o nosso estimado con- 
terrâneo sr. Thomaz da S. 
Loureiro. 

—Esteve em Ancora o 
rev. Manoel Bento Gomes, 
muito digno e illustrado ab- 
bade da freguezia de Rou- 
cas. 

—Parte amanhã para Lis- 
boa, com sua ex.ma esposa e 
filho, o sr. Daniel José Ro- 
drigues. 

Boa viagem e breve re- 
gresse á sua formosa viven- 
da Casa Branca—em Chris- 
toval. 

—Esteve aqui, o sr. dr. 
Ladislau Xavier Veríssimo 
de Moraes, digníssimo juiz 
de direito. 

ÍARTÃO BE S&ARABENS 

Faiem annos: 

Sabbado—o sr. José de Sou- 
sa Lobato. 

Domingo—o sr. Bernardino 
Augusto Teixeira e Silva. 

Quarta feira—o sr. Bento 
Domingues Lourenço. 
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RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

\ 

Constrncm-se gazometro? para pro.iazir gaa acoljieno. 
■ ; i^mphanle apparelho anton atiro sem rival, è superior a todos os sysle- 

• I: • idos. Isento âe perigos, ■ fnaccionameato absolutamente 
•■•• >mrnèr ia-se pela soa .simplicidade, segurança e econo- 

i t ki s os tar.! -! . ••■., com um on dois geradores, podendo ser- 
iminaçio de casas pcticulai es,commereiaes ou villas. • .. 

• ■rega s '' montagem de câjiallsações para «gua on gaz-era qualquer 
ir ■ :. .; ■ paiz e da comp -a de tubos'de ."erro ou r.htímbo,torneiras, .bicos, carbo- 
neto de cálcio, caudieiros e todos seus acrt- soi. -s, d osd •• o mais simples 
aos mais luxucsos, para o que tem correspoudencia directa comas mais impor- 
tantes casas, no g-mòro, de Lisboa e Pi te. . 

RxeeutH cor. peifciç-io toda a ob. . .conccfhrnlo á sua arte, por mais dilncil 
que seja, tardo em aieUiés como cm fòlha, zinco,' chumbo e feiro z ncado. 
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GAZOMETROS CONSTRUÍDOS 'ZF^TA OFFICINA: 

8.°—Para a casa da Tnssa SlcS^aecnse. 
?>.o—Paia a pharmacia do sr. Domingos Ferreira d'Araujo. d'esta vilia. 
go.0 Para a casa de morada cio sr. Domingos Ferreira d" Araujo, d'ésla villa. 
-1."—Para a «Pérola do Minho-- do sr. Armindo de Lourdes f.ourenço, iPesta 

vilia. 
4«io—Para o «Cafft Melgacerise» do sr. José Candido Lopes. 
IS.0—Para a sede da Associação de Soccorros Mutues «Centro Ariistico Mel- 

gacensea. 
14io_para a vivenda e casa commercial do sr. Antonio Augusto dLAramjo, em 

S. Gregorio. 
fiS.o—Para a vivenda da «Serra)), em Prado, propriedade da ex."" sr." D. Sa- 

rah Solheiró (POliveira. r . . . 
jíj.o—para 0 «Restaurante e Café Brazil», no Pezo, do sr. Luiz Jose Guieiro. 
IS.0—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo de Vigo 

oara o sr. José Ferreira Las Casas. d'esta villa. 
' a«.o_Modificação para o sen systema sem rival no apparelho vindo do Por- 
to para o sr. José Barbosa Martins, de S. Martinho dVuvaredo. 

IEjiaEiraeJiM^BiimimiiouisinEiirSUúaraTU amraEir^M 

hmm joipii imm 

pONTRA O MILDIU 

Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermòrel Spooo rs. 
«Gaillot 9^000 rs. 
«Govet   9ÍI000 rs. 
Tubos de borracha de 1qualidade, 340 rs. o metro 
Sulphato de cobre de i.a qualidadí. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

CiGm-z&mwo' sonxm& a»® ®JLiLgjsJ**s 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a   iêpoo rs. 
Outras ditas a 2^000 » 

« « « « .« « 2{5Í200 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preço 
vendem-se a 400 rs. 

nu ipsenq 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde S^oos 
a cpSooo rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 12c 
rs, o metro, vendem-se a qo rs. 

Outro dito de lenços de seda que em toda parte se vendeu' 
a 1:5200 e ipSoo rs., a goors. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especir 
lidode em , , , 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e cha de diversa 
qualidades. 

ffliíOO TOilifilli ii 11* 

C IMITE iifi 

A NACIONAL 

Companhia porln^ueza de Seguros 

sobre a Vida luimapa 

Capiía! 'i^HíMSOfiO reis 

CoBselho de 
irav-S» 

Antonio F. David d'Andrade 
CarlosAl/redo da Silva 

Carlos Vrc'or Ferreira Alves 
Fernando d'Alhaquerquo 
Fernando Brederode 
José A. Quinlella 
Manoel de M. Gaivão 

típjrecçS» lechialca 

Diretor e Actuaria—Fernan- 
do Brederode. 
Sub Director—José A.Quintella 
Medico che/e-Dr. Egas Montq 
Gerente dã Filial—J. Zagallo 
Uharco 

Inspector—Manoel Teixeira de 
Sampayo. 
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Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

©AMAS BE FEEEO 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DR COMPANHIA "SINGER' 

de machinas de costura, 
ender muito e ganhar pouco é o systema 

adoptado na 

UUÍ m go unm 

Melgaço 

235 AS DOZE ESPADAS DO DIABO 232 

OPERAÇÕES DA COMPANHIA: 

A—Seguros normaes em caso de vida e em caso de morte: 

Capitães differictos fconstituição de dotes), rendas immedmtas 
rendas ditferidas. 

Seguros Vida Inteira, score unia ou duas pessoas, temporários, 
mistos, praso fixo, combinados e super vivência. 

B—Seguros populares a prémios semanaes: 

Vida inteira e mistos. 

C— Seguros-contra desastres pessoae:5 

Individuaes para profissões iiberabs e para misteres manuaes. 
Coliectivos do pessoal de fabricas e officinas. 
Apólices de viagem com validade durante um anno eu .uronte 

toda a vida. 

Remetícm-se tarifas c InífòrmaçôcS 
ua volta do correio 

•de: Praea do Bu ue. da ' :;ree^à. Si, ^.0 

RUA DO ALECRIM, 7 

XdXriBOA- 

AGENTE "" ÍZ/Coco í^ie- 1 

«Mas, ainda uma vez, está combinado, não 
é verdade, senhqr Paschoal? Se meu marido 
ou seu sobrinho voltar, dir-lhes-ha que veiu 
ao meu quer;. - par? admirar este quadro. E 
é realmente digno de admiração; trouxe-o um 
amigo de nossa casa a minha mãe... Minha 
querida mê. .. meu bom pae! Seelles ainda 
•ivessem r.So careceria eu de implorar o au- 

xilio, a um estranhe: Ao! São bem dignos de 
dô nAiste mundo os ínfeuzes orphãosí Mas 
que estou eu a dizer? PcrdaolCoufundcm-se- 
rr.e as idéa.d Ha ''.unto' tempo que não desa- 
bafo cotn alguém! 

An , ■ • deixou pender a cabeça entre as mãos, 
cí n- para concentrar 03 seus pensamentos, 
e resp. içando essa necessidade de isolamento, 
de meditação, Paschoa! conservou-se também 
immovei e silencioso. 

Llcorreram assitr. alguns instantes, até que 
Anais ergueu a. cabeça. Então o aventureiro 
com uma voz que partindo do fundo da alma 
ía repei-utir no coração a que se dirigia, dis- 
se; 

—Fallou em sua mãe, minha senhora, tam- 
bém eu tive uma boa mãe que estremecia... e 
que morreu como a sua!Em nome pois desses 

.. ..a nt-. !.peitados, lhe ali- 
a. co qut qoaiqiK-r que seja o perigo que a 
ameaçai hei de- afastai-o; qcalquer que seja a 
dói que a alilige, hei de destruil-a! 

até que deixou de sentir o ruido dos passos 
de Bertranda,que descia vagarosamente a es- 
cada. 

—Venha commigo, disse ella depois em 
voz baixa a Paschoal. 

E pegando-lhe na mão, encaminhou se pa- 
ra uma porta que abriu e atravessou um cor- 
redor. Entraram ambos nMm quarto de ca- 
ma... 

Era o dVLi/... Paschoal reconheceu que 
se achava no quarto da baroneza, e se estava 
já perturbado peio mysterio que presidia á 
sua recepção, mais perturbado ainda se sen- 
tiu n^quelle logar... Nem é para admirar 
que um homem de coração se sinta mui com- 
movido ao entrar peia vez primeira no asylo 
intimo da mulher que ama! 

A ba: iczp. estava também extremamente 
com • vi ia; ião comrm.vida. que tendo che- 
gado com Paschoa até ao aposento para on- 
de ella própria o conduzira, deixou-se cair, 
pallida e tremula, sobre uma cadeira. 

Porém o aventureiro não tinha largado a 
mão que o guiara, e comprimindo-a ligeira- 
mente, perguntou á baroneza: 

—O que tem, minha senhora?... o que 
receia? 

Aqui... cousa alguma,. . respondeu el- 
ia, diligenciando sorrir. Porem. .. íá fóra... 
na sala ,.. 
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Arm indo dc Lourdes Lourenço 

Praça «lo Conimcrclo. canto da ri 
Kio do Porto 

—MELGAÇO— 

K«- 

O proprietário «Teste novo estabelecimento 
convida o Clero, Nobresa e Povo de Melgaço a 
visitar a sua casa onde, a par da melhor boa 
vontade que empregará para servir todas as 
pessoas que o honrarem com as suas ordens, en- 
contrará um variado sortido de generos alimen- 
tícios de iqualidade, vinhos finos, tabacos, 
louças, vidros, quinquilherias e miudezas que 
tudo vende a preços modicos. 

Ter para crer 
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^ARTÕKS DE VISITA 
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Desde Boo a 6oo réis o 
cento. 
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|STA offflolEia cnefirrega-sc de todos os trabalhos ty- 
pcgraphlcos, como Joj-nae;. Mvros, cartazes, pro- 
gtaaaman para theatre s, mr- >pas, cartas fúnebres, 

EJaeissorn^t't.5a.,;. bJIíetes p^.ra c as, lactaras, participações 
da casamento, recibos para contrarias e juntas de paro- 

cMa, etc. 
Eccarre -se taciDem de ?aipressos para repartições 

publicas c eamaras munleipaes. 
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«Ah! Se meu marido vier... ou se vier o 
senhor Firmino Lapradt.diga-lhes que o trou- 
xe a este quarto para lhe mostrar esta Vir- 
gem de Corregio. 

E Anais mostrava a Paschoal um quadro 
collocado por cima de um genuflexório, de- 
fronte do leito. Era uma magnifica pintura 
do chefe da escola lombarda, do mestre pela 
graça, pela pureza do desenho e pela harmo- 
nia dos tons. 

ISTaquelle momento, porém, Paschoal pou- 
ca attenção podia dar ás bellezas da arte; os 
seus olhos, que machinalmente fitára no qu- 
adro de Corregio, voltaram-se logo para a 
baroneza. 

—Meu Deus, minha senhora! disse elle; 
vejo que a ameaçam grandes perigos, pois 
julga necessário preparar uma desculpa para 
uma-visita que facilmente se explica. 

Anais abanou tristemente a cabeça. 
—Quando eu lhe disser o que desejo dizer- 

Ihe, tenho a certeza de que não achará ridí- 
culas as precauções que tomo, e que julgo in- 
dispensáveis. 

—Deus me livre de achar o seu procedi- 
mento ridiculo! Creio, pelo contrario, que 
para proceder assim tem graves e poderosos 
motivos. 

—E crê a verdade. Mas já que o céu me 
concede o favor dc poder conversar particu- 

larmente com o senhor Paschoal, favor que 
infelizmente não poderá repetir-se tão cedo, 
permitta-me que aproveite sem mais preâm- 
bulos tão boa occasião! 

«Oh! Sou infeliz... muito infeliz! Bem o 
adivinhou o senhor hontem! E a condessa de 
Ghalais também o adivinhou, mostrando por 
mim o maior interesse!... Sou tão infeliz, 
que, ha algumas semanas, em Besuvais, es- 
tive a ponto de procurar na morte o fim das 
minhas desgraças!... 

—È possível! 
—E quando já ia realisar o meu sinistro 

projecto, senti que me faltavam as forças... 
e nao me arrependo agora.,. porque tenho 
um amigo! 

«Um amigo.,. que não conheço... que 
também me não conhece... Mas não impor- 
ta! Tenho confiança n'esse amigo... no se- 
nhor! E, por ouiró lado, faço mal em dizer 
que o não conheço! Muitas "vezes, basta um 
facto para nos revelar um ora Ç) bem for- 
mado; e depois da sua heróica acção de hon- 
tem, duvidar da sua nobreza, da sua genero- 
sidade, seria offcndel-o c oífender a minha 
própria dignidade! 

«Oh! mas cu não duvido! E é tal a minha 
confiança, que vou revelar-ihe tudo, porque 
lenho a convicção de que não ser í insensível 
ao-: ttvjs :w n cZ 
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COFRES legítimos á prova d» fsgr. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAR de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

OFFlCiaiAS: 3i, Cima de Villa, 33 
\ DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 
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CONTRA 

A DEBILIDADE 

fannha Peitoral Ferragâiosâ 

k pbarmacia Frasco 
Esta farinha, que é um excenerHi 

1 reparador, de 
unto para 
ou emenn 

fácil digestSa 
de esloma^i 

iermo, para convalesceníai 
idosas ou creariças, é ao 

precio 
acçSo ti 
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e privilegiada. 

vMBJmumm 

BBMii 
CASA ESPECIAL 

DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles k Cá 

R. SA' DA BANDEIRA. 71 
PORTO 

Especialidade cm ca 
fé superior do Estado 

e Minas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA NOVA 

DO 

ESTEVES 


